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POLÍTICA GESTÃO DE CONSEQUÊNCIAS 

 

1. OBJETIVO 

O objetivo da política de gestão de consequências é estabelecer diretrizes claras e 

consistentes para lidar com comportamentos ou ações que não estejam em conformidade com 

as normas e valores da Diagmed.  

Essa política visa garantir que haja uma resposta apropriada a infrações, falhas ou desvios, promovendo 

um ambiente justo, ético e eficiente. 

A política de consequências é um conjunto de diretrizes estabelecidas por uma organização para definir 

as repercussões de comportamentos, ações ou decisões que violam suas normas, regras ou valores. O 

objetivo dessa política é garantir um ambiente justo, ético e disciplinado, estabelecendo claramente as 

ações a serem tomadas em caso de infrações. 

Principais pontos de uma política de consequências: 

1. Clareza e Transparência: Define as consequências específicas para comportamentos 
indesejados, ajudando todos a entenderem as repercussões de suas ações. 

2. Responsabilidade: Promove a ideia de que os indivíduos devem ser responsáveis por suas 
ações, incentivando a conformidade com as normas estabelecidas. 

3. Justiça e Equidade: Garante que as consequências sejam aplicadas de maneira consistente e 
justa, sem discriminação, respeitando os princípios de imparcialidade. 

4. Prevenção e Melhoria: Além de punir, a política pode incluir medidas para corrigir 
comportamentos, apoiar o aprendizado e evitar recorrências. 

5. Cumprimento de Normas: A política também assegura que a organização se mantenha em 
conformidade com as leis, regulamentos e padrões éticos aplicáveis. 

A política de consequências visa estabelecer um equilíbrio entre disciplina e aprendizado, garantindo 
que infrações sejam tratadas de maneira justa e alinhada com os valores da organização. 

2. Fluxo das Tratativas:  

Recebimento da Denúncia → 2. Triagem Inicial → 3. Investigação → 4. Conclusão da Investigação → 5. 
Ações Corretivas ou Disciplinares → 6. Comunicação ao Denunciante → 7. Acompanhamento e 
Monitoramento → 8. Documentação e Arquivamento → 9. Feedback e Melhoria contínua 

 

Recebimento da Denúncia: A denúncia é feita pelo e-mail: canalconfidencial@diagmed.com.br 

 

Triagem Inicial: A denúncia é analisada para verificar sua relevância e clareza. Caso pertinente, segue para 
investigação. 

mailto:canalconfidencial@diagmed.com.br
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Investigação: O comitê de ética designada para apurar os fatos, coletar evidências e entrevistar 
envolvidos de forma confidencial. 

Conclusão da Investigação: O Comitê elabora um relatório com as conclusões e recomendações de ações 
corretivas ou disciplinares. 

Ações Corretivas: Com base nas conclusões, são tomadas medidas, como advertências, suspensões ou 
demissões, para corrigir os problemas identificados. 

Comunicação ao Denunciante: O denunciante é informado sobre os resultados da investigação, se 
possível, respeitando a confidencialidade. 

Acompanhamento e Monitoramento: As ações corretivas são acompanhadas para garantir sua eficácia e 
evitar recorrências. 

Documentação e Arquivamento: Todos os registros do processo são arquivados de forma segura para 
referência futura. 

Esse fluxo visa garantir que as denúncias sejam tratadas de forma imparcial, transparente e com 
responsabilidade.  

3. RESPONSABILIDADES 

Colaboradores: É de responsabilidade de todos os colaboradores comunicar qualquer violação 

ou suspeita de violação do Código de Ética e Conduta ou ainda quaisquer práticas ou 

comportamentos julgados como incompatíveis com nossos valores, legislações, boas práticas e 

nossas políticas. 

Comitê de Ética: É de responsabilidade do Comitê de Ética apurar todas as denuncias recebidas 

a fim de confirmar ou não a violação ao Código de ética e políticas vigentes. Nos casos em que 

forem constatadas violações é de competência do Comitê de Ética avaliar as medidas cabíveis. 

4. Comitê de ética:  

Comitê tem a missão de garantir que as atividades da empresa sejam conduzidas de acordo com 

princípios éticos, legais e regulamentares. Seu papel é fundamental para promover um ambiente 

ético e para assegurar que as decisões e ações tomadas pelos membros da organização sejam 

responsáveis, transparentes e justas. 

As principais responsabilidades de um Comitê de Ética incluem: 

1. Elaboração e revisão de normas e diretrizes éticas 

• O comitê deve desenvolver, revisar e atualizar o código de ética ou normas que orientem o 
comportamento e as decisões dos membros da organização. 
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• Essa função envolve garantir que os valores éticos da instituição sejam claros e que haja diretrizes 
para lidar com situações complexas ou ambíguas. 

2. Análise e resolução de conflitos éticos 

• O Comitê de Ética é responsável por examinar casos em que haja conflitos de interesse, violações 
de ética ou qualquer outra situação que envolva comportamento inadequado, e determinar a 
melhor forma de resolvê-los. 

• Ele deve analisar as situações de forma imparcial e garantir que as decisões tomadas estejam 
alinhadas com os valores e a missão da organização. 

3. Promoção da cultura ética na organização 

• O comitê tem o papel de promover uma cultura de ética e responsabilidade, incentivando os 
membros a adotar práticas que estejam em consonância com os princípios estabelecidos. 

• Isso pode envolver a realização de treinamentos, palestras ou campanhas para sensibilizar os 
colaboradores e outros stakeholders. 

4. Aconselhamento e orientação 

• O Comitê de Ética oferece suporte e orientação aos membros da organização sobre como lidar 
com dilemas éticos ou decisões difíceis, orientando sobre as melhores práticas e soluções para 
situações específicas. 

5. Investigação de denúncias e infrações 

• O comitê tem a responsabilidade de investigar denúncias relacionadas a comportamentos 
antiéticos, fraude, corrupção, assédio ou qualquer outro tipo de violação de normas éticas ou 
legais. 

6. Garantir a conformidade com leis e regulamentações 

• Além de monitorar a conformidade com as normas internas, o comitê também deve garantir 
que a organização esteja em conformidade com leis, regulamentos e normas externas que 
possam se aplicar, como legislações trabalhistas, anticorrupção, proteção de dados, entre 
outras. 

• O comitê deve monitorar as mudanças regulatórias e implementar ajustes nas práticas da 
organização quando necessário. 

7. Proteção de denunciantes  

• O comitê deve proteger os indivíduos que denunciam práticas antiéticas dentro da organização, 
garantindo que não sofram retaliações ou perseguições por suas ações. 

8. Relatar e recomendar medidas corretivas 

• Após investigar uma situação ética ou comportamental, o Comitê de Ética é responsável por 
relatar suas conclusões à alta administração ou a órgãos competentes e recomendar ações 
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corretivas, que podem incluir desde advertências até ações mais severas, dependendo da 
gravidade da infração. 

• Além disso, o comitê pode sugerir mudanças nas políticas ou processos organizacionais para 
evitar a recorrência de situações semelhantes. 

9. Monitoramento e auditoria de práticas éticas 

• O Comitê de Ética também pode ser responsável por monitorar regularmente as práticas da 
organização, avaliando se as diretrizes éticas estão sendo seguidas e se há melhorias ou ajustes 
a serem feitos. 

• Isso pode envolver auditorias internas e avaliações periódicas para garantir a conformidade 
com as normas estabelecidas. 

10. Garantir transparência e prestação de contas 

• O comitê deve garantir que os processos e decisões relacionadas à ética sejam transparentes e 
que haja uma prestação de contas adequada. 

• A comunicação dos resultados das investigações, bem como das ações corretivas adotadas, 
deve ser feita de maneira clara e acessível, respeitando, é claro, os direitos de privacidade e 
confidencialidade. 

Estrutura do Comitê de Ética: 

• O comitê é composto por membros eleitos pelo CEO, acionistas, sócios etc, com a diversidade 
no comitê garantimos decisões mais equilibradas e imparciais. 

MEMBROS COMITÊ DE ÉTICA DIAGMED: 

• Luciano Fechio- CEO 

• Renata Caldas – Gerente de Operações 

• Suellen Moraes- Gerente de Gente e Gestão/Segurança do Trabalho 

Em resumo, a política de gestão de consequências tem como objetivo criar um ambiente onde as ações 

de todos os envolvidos sejam orientadas por regras claras, com consequências proporcionais, de modo a 

garantir eficiência, justiça, e alinhamento aos objetivos organizacionais. 

 

 


